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  EDITORIAL     

Histórias para todos os gostos

É legal para você, a categoria e  
 a Biblioteconomia

Conhecendo a legislação profissional

Cumprindo as leis e resoluções que  
regem a profissão

Colaborando com o exercício legal da  
profissão e com as entidades de classe

Não promovendo nem disseminando  
imagem negativa da profissão

CRB-7 sempre presente, trabalhando  
pela valorização profissional!

Sou um
 bibliotecário

legal! Vivemos na era da informação. E como um dos 
objetos de trabalho da Biblioteconomia, a informação 
ganha mais status graças ao desenvolvimento constante 
das novas tecnologias, que possibilitam o acesso cada 
vez maior de usuários ao conhecimento produzido pela 
e na sociedade. Como consequência, há uma expansão 
crescente do mercado de trabalho. Tanto que é possível 
encontrar bibliotecários atuando em atividades e 
espaços onde, há algum tempo, seria inimaginável. 

Somado a isso, há o empenho, a curiosidade, a 
criatividade e a persistência de muitos profissionais 
que não se rendem diante de desafios e dificuldades, 
e fazem a diferença. Esta edição é um pequeno retrato 
do tanto que a categoria tem inovado e avançado no 
propósito de democratizar o acesso à informação e ao 
conhecimento, seja através do livro ou de outro suporte, 
no dia a dia, em projetos voluntários ou seguindo 
o caminho da especialização, por meio de estudos 
avançados.  

Apresentamos, aqui, oito experiências que 
nos encantam e, certamente, estimularão muitos 
profissionais a colocar em prática projetos que ainda 
estão engavetados ou não saíram do papel. Há histórias 
para todos os gostos. Bibliotecário que organiza feira 
literária, Bibliotecário-escritor, Bibliotecário que atua 
com e-commerce, Bibliotecário-idealista, Bibliotecário 
que monta um Pé de Livro, Bibliotecários especializados 
em transporte marítimo, Bibliotecário que desenvolve 
suas atividades na zona rural e Bibliotecário que faz 
manutenção de sistemas.

Acreditamos que esta amostra aleatória  
das várias facetas de atuação do  
Bibliotecário seja uma pequena parcela 
diante de tantas possibilidades, mas 
significativa para valorizarmos o 
trabalho do bibliotecário e brindarmos 
nosso dia 12 de março.

Parabéns, bibliotecário!

Diretoria CRB-7
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Para organizar feiras 
literárias, é necessário gostar de 
livros, se envolver com editores, 

conhecer autores e estar 
antenado ao mercado livreiro 

de boa qualidade 

Fotos ARQUIVO pessoal
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  Feiras literáriasFeiras literárias 

No mundo do 
faz de conta

No universo mágico de Denízia Régis habitam bruxas, Chapeuzinho 
Vermelho e muitos outros personagens da literatura clássica. Inquietos por 
natureza – e doidos para saltar das páginas dos livros -, eles ganham vida no 
corpo da bibliotecária, instigando a imaginação de todos por onde passa. 
Seja representando, contando histórias, organizando saraus ou feiras lite-
rárias, Denízia é protagonista de uma nova forma de exercer a Biblioteco-
nomia. 

Os eventos que ela organiza nem de longe lembram a biblioteca da 
escola de sua infância. “Era um lugar escuro, com poucas luzes, que estava 
sempre fechado, onde os alunos ficavam de castigo fazendo cópia”, relem-
bra. A “biblioteca” da protagonista dessa história tem um colorido especial, é 
viva e vibrante, como a própria Denízia. “Ligada em 360 watts”, ironiza.  

- No Colégio da Lagoa, em Florianópolis, um dos locais onde trabalhei, 
eu não era vista só como a moça da biblioteca, mas como a educadora de 
livros, a bibliotecária. Eu achava esse termo lindo. Fantasiada de bruxa ou 
de outro personagem clássico, batia nas portas das salas instigando a garo-
tada. A biblioteca era tão envolvente que atraía, inclusive, jovens e adultos.  

De tão contagiante, essa iniciativa foi parar no SESI-RJ. Junto com as co-
ordenadoras pedagógicas, Denízia organizou a primeira feira literária, que 
ganhou um nome para lá de sugestivo: Projeto “Magia de Ler”. Os alunos se 
encantaram com as atrações, principalmente com Pedro Gerolimich, criador 
do Projeto “Livro de Rua ”, e a autora mirim Mariene Lino. 

A “magia” pelo gosto da leitura e pela possibilidade da escrita atravessou 
as paredes da escola e tomou o pátio, em forma de tendas de contação de 
histórias, de jogos e de apresentações musicais e literárias. Inserida nesse 
mundo de faz de conta, Chapeuzinho Vermelho-Denízia contou histórias e 
passeou entre alunos e convidados, acompanhada de outros personagens 
representados pelas professoras da educação infantil.  

Se você gostou dessa história e quer seguir os passos de “Chapeuzinho 
Vermelho”, aí vai uma dica de quem entende do assunto:

- Para organizar feiras literárias, é necessário gostar de livros, se en-
volver com editores, conhecer autores, ser pró-ativo em relação às 

demais atividades do evento, estar antenado ao mercado livreiro 
de boa qualidade e participar de feiras e eventos literários. En-

fim, ser dinâmica, criativa e feliz na convivência e no relacio-
namento com os livros. 

No mundo mágico de Denízia Régis vale tudo. Até voar como os 
personagens de histórias fantásticas.    

Currículo
Denízia Régis 
é graduada em 
Biblioteconomia 
e Documentação 
pela Universidade 
Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 
e pós-graduada 
em Informação 
Tecnológica pelo 
IBICT/UFSC. 

Trabalhou no Sistema 
FIRJAN (SESI-RJ), na 
UniverCidade, SENAI 
de Blumenau (Sistema 
FIESC – Federação das 
Indústrias do Estado 
de Santa Catarina) e 
bibliotecas escolares. 
Tem experiência 
em gestão de 
documentação 
jurídica, base de 
dados internacionais, 
contação de histórias, 
desenvolvimento 
de pesquisas e 
administração de 
biblioteca industrial, 
comercial, escolar e 
universitária.
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O signo de Virgem com ascendente em Câncer e lua em Aquário 
pode guardar o segredo de tanta versatilidade e criatividade e talvez 
explique o perfil mutifacetado da escritora, contadora de histórias, bi-
bliotecária, pesquisadora e professora do Curso de Bacharelado em 
Biblioteconomia e Gestão de Unidade de Informação da UFRJ, Lúcia 
Fidalgo. “Sou tudo isso” - reconhece. “Uma está dentro da outra e se 
completam”. “Sobretudo, sou e sempre fui leitora.”

Típica carioca “gente boa”, a escritora-bibliotecária adora ouvir e 
conversar com pessoas, desfrutar e apreciar a vida, ler, assistir filmes 
e viajar. Para ela, tudo é aprendizado. E de tanto ler e contar histórias, 
Lúcia teve vontade de escrever suas próprias histórias. Pelo visto já 
perdeu as contas de quantas são. “Deve ser mais de 30 livros”, afirma 
sem muita certeza. 

A contagem não para aí, porque este ano lançará mais duas publi-
cações: “Nos sonhos de Quintana”, pela Editora Paulus (Coleção Brasi-
leirinhos), e “Dorival no Mar de Caymmi”, pela Editora Água Grande, 
em homenagem ao centenário do músico. 

A história do livro de estreia – “Menino bom” – não guarda seme-
lhanças com os motivos que a tornaram escritora. No caso da publi-
cação, um enorme e pesado livro desperta a imaginação do garoto, 
que inventa história no lugar das letras que ainda não consegue ler. 
No dela, a ideia de escrever parte das histórias que lê, formando, pelo 
visto, uma corrente que não acabará tão cedo. 

Mesmo não havendo coincidências, fato é que o livro fez o maior 
sucesso. Ganhou o prêmio de autora revelação da Fundação Nacional 
do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) e foi selecionado para a Feira do Li-
vro Infantil de Bolonha (Itália). 

- “Menino bom” foi altamente recomendado para crianças pela 
FNLIJ. Alguns livros foram comprados pelo governo para escolas e 
outros também estiveram na feira italiana - afirma.

Outra faceta da bibliotecária – ex-conselheira do CRB-7 - revela-se 
no Grupo Morandubetá, expressão tupi-guarani que significa “muitas 
histórias”, título do livro de Heitor Murat. Com Eliana Yunes, Celso Sito 
e Benita Prieto, Lucia percorre o país e o exterior formando contadores 
de histórias. “Mas cada um tem sua carreira solo”, faz questão de frisar. 

Em se tratando de uma bibliotecária que já foi personagem de 
documentário – “Histórias”, de Paulo Siqueira, no qual contadores de 
histórias falam sobre a oralidade -, surpresas podem surgir em breve. 
Alguém duvida? 

Muitas faces 
em uma só

ARQUIVO pessoal

fotos ARQUIVO pessoal

  A escritora   A escritora

De tanto ler e contar histórias, 
tive vontade de escrever minhas 
próprias histórias

 Currículo
Lúcia Fidalgo 
é graduada em 
Biblioteconomia e 
mestre em Educação 
pela Universidade 
Federal Fluminense 
(UFF). É professora 
do Curso de 
Bacharelado em 
Biblioteconomia e 
Gestão de Unidade 
de Informação da 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro 
(UFRJ). 

Foi pesquisadora da 
Cátedra UNESCO de 
Leitura da Pontifícia 
Universidade 
Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-RJ) 
e professora do 
Departamento de 
Letras da PUC-RJ, no 
curso de formação 
de escritor. Trabalhou 
com literatura 
infantil na Fundação 
Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil 
(FNLIJ), dirigiu o 
Departamento de 
Bibliotecas Públicas 
do Estado do Rio de 
Janeiro e a Biblioteca 
Pública do Estado. 
Foi conselheira do 
CRB-7. Integra o 
grupo de contadores 
de histórias 
Morandubetá. 
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    Cinquenta por cento dos 
nossos produtos são exclusivos, 
desenvolvidos, por artesãos, 
com técnicas como feltro, 
biscuit, origami e tecido

Estilo a um  
clique do mouse

Tudo é minuciosamente pensado para proporcionar estilo à 
leitura e praticidade aos que procuram produtos relacionados a 
ela. Do nome, qualidade e variedade do que é vendido à forma 
do negócio. Após a saída da antiga sócia, a loja online mudou de 
nome e passou a se chamar Leiturateca, inspirada no sufixo grego 
“teca” (lugar onde se guarda). Nela – aliás, a um clique do mouse 
-, amantes do livro encontram artigos exclusivos, entre acessórios, 
porta-livros, marcadores de páginas e blocos de anotações.

É redundante dizer – a essa altura você já deve ter deduzido -, 
que a Leiturateca é “a menina dos olhos” de Margarete Borba, bi-
bliotecária da Faculdade de Letras da UFRJ. Apaixonada por livros 
– lógico! – e por artesanato - ela aprendeu ainda pequena –, Mar-
garete teve a ideia de criar a loja online.  Criativa, inquieta e sempre 
em busca de novidades, ela propôs sociedade à bibliotecária Carina 
Volotão, amiga de faculdade e do trabalho, que aceitou sem pesta-
nejar.  

- Fizemos uma pesquisa de mercado e constatamos que não 
existia uma marca que criasse produtos personalizados e criativos 
relacionados à leitura. Algumas lojas vendiam alguns artigos, mas 
não existia uma que juntasse tudo em um só lugar. Daí surgiu a 
BiblioBazar, em outubro de 2012. 

No início – lembra –, a loja vendia apenas botons e marcadores 
de páginas, e hoje conta com 70 produtos cadastrados, sendo o 
Fingerprint (marcador de página que assinala a linha onde o leitor 
parou) o mais vendido. “Cinquenta por cento dos nossos produtos 
são exclusivos, desenvolvidos, por artesãos, com técnicas como 
feltro, biscuit, origami e tecido”, explica. 

Segundo ela, a venda cresce em torno de 20% nas datas rela-
cionadas ao Dia do Livro e do Bibliotecário e nas próprias do e-
commerce, como o dia do frete grátis, Black Friday e Natal. Para 
Margarete, o sucesso alcançado é mais um estímulo para expandir 
o negócio. Tanto que ela e o sócio - Laerte Siqueira, assistente ad-
ministrativo da biblioteca da UFRJ e estudante de Recursos Huma-
nos – pretendem fazer parcerias com blogs na área de literatura e 
do livro e expor os produtos em eventos e feiras. 

Para quem quer tornar a leitura uma atividade ainda mais en-
cantadora, essa bibliotecária agregou muito mais que charme e 
estilo ao ato de ler. Provou que descobrir novos mercados na área 
de Biblioteconomia é um empreendimento e tanto. 

Margarete Borba 
é graduada em 
Biblioteconomia 
pela Universidade 
Federal Fluminense 
(UFF), tem 
especialização em 
Gestão Estratégica e 
Qualidade e fez curso 
de Curadoria Digital 
com o bibliotecário 
Moreno Barros. 

A partir de então, 
recolheu informações 
sobre e-commerce 
e plataformas 
digitais para criar 
seu negócio. É 
bibliotecária da 
Faculdade de Letras 
da Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e 
sócia-proprietária 
da loja virtual 
Leiturateca.

Currículo

Botons e aparadores de 
livros  fazem sucesso no site.

Os produtos ao lado estão disponíveis no site www.leiturateca.com.br 
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    libertação de livros   libertação de livros 

fotos ARquivo pessoal
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Penha Machado 
Diegues é graduada pela 
Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Ao 
se formar, em 1979, 
começou a trabalhar 
na Coordenação de 
Bibliotecas Escolares e, 
anos depois, organizou 
a Biblioteca Multimídia 
para funcionários 
e professores da 
Fundação Municipal de 
Educação de Niterói. 
No anexo da Fundação, 
criou a Biblioteca 
dos Professores. 
Já aposentada, foi 
convidada para 
coordenar a Biblioteca 
Silvestre Mônaco, na 
Ilha da Conceição, 
e hoje coordena as 
bibliotecárias das cinco 
bibliotecas populares do 
município. É idealizadora 
do projeto “Enquanto 
espera, ocupa a cuca!”.  

Currículo

Mais idealista
impossível!

Segunda filha de uma família humilde, ela e os sete irmãos 
nunca tiveram dinheiro para comprar livros, nem mesmo os 
didáticos. O jeito era pedir emprestado. Dificuldade maior sur-
giu no antigo ginásio, quando se viu obrigada a ler clássicos 
da literatura brasileira. Foi no Normal, no entanto, que tomou 
gosto pela leitura, diante da necessidade de estimular as crian-
ças. Começou pela literatura infantojuvenil e não parou mais. 
Penha Machado Diegues orgulha-se de ser bibliotecária e ide-
alizadora do projeto “Enquanto espera, ocupa a cuca!”. 

Um nome para lá de sugestivo em se tratando dos locais 
onde funciona: em postos de saúde do Programa Médico de 
Família. O projeto funciona de um modo bem simples. Basta 
um espaço onde circulem pessoas, uma estante e livros doa-
dos. Está tudo pronto. Quem entra pode ler, pegar emprestado 
e até levar a publicação para casa, protagonizando, assim, uma 
atividade conhecida como “libertação de livros”. 

- Se eu conseguir incentivar uma ou duas pessoas a ler, já 
estou satisfeita – diz com modéstia. 

Tudo começou quando Penha já estava aposentada da 
Fundação Municipal de Educação de Niterói. Em 2007, a Fun-
dação a convidou para coordenar a Biblioteca Popular Silvestre 
Mônaco, na Ilha da Conceição. O espaço era pouco frequen-
tado, ao contrário do posto de saúde. Daí veio o insight: por 
que não montar uma biblioteca na unidade e estimular o gosto 
pela leitura? Uma forma indireta de incentivar a ida das pesso-
as à biblioteca popular.

Penha conversou com o administrador do posto e iniciou 
as atividades. Não demorou para implementar o projeto no 
posto da Vila Ipiranga, no Fonseca, que foi desativado no final 
do ano passado. Mesmo assim, ela não desanima.  Tem planos 
de levá-lo para o posto Sérgio Arouca, no bairro Vital Brazil, e 
para o posto do Largo da Batalha ainda este ano. Por enquanto, 
distribui livros ou deixa as publicações nos bancos da Praça do 
Ringue, perto do Plaza Shopping, no Centro da cidade.  

Pode ser qualquer dia da semana na hora do almoço. Pe-
nha está lá, abordando as pessoas e incentivando a leitura. 
“Sou uma pessoa muito feliz por ter escolhido a profissão de 
bibliotecária”.  Mais idealista impossível. 

Se eu conseguir incentivar 
uma ou duas pessoas a ler, já 

estou satisfeita. Sou uma pessoa 
muito feliz por ter escolhido a 

profissão de bibliotecária



Você já encontrou uma árvore que dá livros em vez de frutas 
e flores? É verdade, ela existe e pode ser encontrada no centro da 
Praça Granito, em Anchieta (RJ), a cada 15 dias. Precisamente aos 
sábados, das 9 às 11h. Inspirado na praça onde acontece a Feira 
Literária de Paraty (FLIP), o Pé de Livro tornou-se o xodó do bairro 
desde que começou a dar “frutos”, há quase dois anos. Mais do que 
um ponto de encontro e lazer, a praça virou polo de democratiza-
ção da leitura e acesso ao livro. 

Naquele universo mágico, as crianças manuseiam os livros que 
ficam pendurados na árvore central da praça, interagem umas 
com as outras e pedem aos pais ou coleguinhas que leiam para 
elas. A cada encontro, mais e mais pessoas se oferecem para ler 
em voz alta. É o momento de contação de história, que é seguida 
de uma conversa com o público mediada pela bibliotecária Lucia 
Lino, uma das idealizadoras do projeto. 

- Entre os livros doados, eu e a pedagoga Eliane Pimenta sele-
cionamos publicações infantojuvenis de qualidade literária signifi-
cativa – observa. 

Além dessa iniciativa, duas ações compõem o projeto: a “Li-
bertação de Livros” e o empréstimo. Coordenada por Pedro Gero-
limich e promovida pelo Instituto Ciclos do Brasil, a “Libertação de 
Livros” consiste na doação de publicações literárias que ficam ex-
postas em uma estante na praça. Adultos, jovens e crianças podem 
levar para casa sob “a condição” de passar adiante após terminar a 
leitura. 

Outra ação é promovida em parceria com o projeto Canari-
nho Leitor, coordenado pelo morador de Anchieta Marcelo Cava-
lheiro, que consiste no empréstimo gratuito de livros para adultos 
e crianças que não possuem condições financeiras para comprar. 
Segundo Lucia Lino, essa iniciativa estimula a responsabilidade do 
leitor, que deverá devolver a publicação para que outros a utilizem. 

Comparado ao início do projeto, o número de participantes 
dobrou e até triplicou no ano passado; em média 70 livros são em-
prestados a cada encontro; mais de 500 foram “libertados” nas 18 
ações realizadas; e pais e voluntários já mediam a leitura ao pé do 
livro, antes feita apenas pela coordenação do projeto. 

- Para mim, o projeto é a realização de um sonho, porque, dan-
do acesso ao livro, que é caro para a maior parte da população, 
contribuo para aproximá-la da leitura. 

Árvore que  
dá livros

democratização da leitura
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leituranapracagranito.blogspot.com.br

foto arquivo pessoal

Currículo
Lucia Lino é 
graduada em 
Biblioteconomia 
pela Universidade 
Federal do Estado 
do Rio de Janeiro 
(UNIRIO), especialista 
em Documentação 
Científica e mestre 
em Educação em 
Ciências e Saúde 
(NUTES/UFRJ). É 
coordenadora de 
Documentação e 
Arquivo do Museu 
de Astronomia e 
Ciências Afins (MAST). 
Tem experiência 
na área de Gestão 
Estratégica de 
Acervos de C&T, em 
particular de coleções 
bibliográficas 
especiais, área 
onde possui vários 
trabalhos publicados. 
É conselheira do 
CRB-7 e uma das 
idealizadoras do 
Projeto Leitura na 
Praça Granito. 
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  democratização da leitura

O projeto é a realização de um sonho, 
porque, dando acesso ao livro, que é caro 

para a maior parte da população,  
contribuo para aproximá-la da leitura



Fotos Renata Mello (transpetro)

 Especialização  Especialização
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Currículo
Fotos Renata Mello (transpetro)
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O Centro de 
Informação e 
Documentação 
(CID) da Transpetro 
foi criado em 2008 
e é formado por 
seis bibliotecários, 
dois estagiários de 
biblioteconomia, dois 
consultores navais, 
quatro técnicos de 
administração e um 
menor aprendiz. É 
referência nacional 
em normas e guias de 
navegação, transporte 
de petróleo marítimo 
e dutoviário. Está 
prestes a enfrentar 
mais um desafio: 
desenvolver uma 
política de gestão 
documental 
corporativa. A estatal 
é, atualmente, a 
maior empresa de 
transporte e logística 
de combustível do 
país, com mais de 
14 mil quilômetros 
de oleodutos e 
gasodutos, 49 
terminais e uma frota 
de 65 navios. 

De relíquias a  
acervo técnico

O número 328 da Avenida Presidente Vargas, uma das mais 
movimentadas do Centro do Rio, abrigava, em seu subsolo, uma 
das principais relíquias da época do Brasil Colônia. Ali funcionava 
o antigo caixa forte do Banco do Brasil, onde ficavam guardadas as 
barras de ouro do Segundo Reinado. Desde 2008, no entanto, esse 
“esconderijo” preserva outro tesouro: o legado de conhecimento 
técnico nas áreas de terminais e oleodutos, transporte marítimo e 
gás natural da Transpetro (Petrobrás Transporte S.A). 

- Por conta disso, o acervo do Centro de Informação e Documen-
tação (CID) da estatal é considerado referência nacional em normas 
e guias de navegação, transporte de petróleo marítimo e dutoviá-
rio – afirma a coordenadora do Centro, a bibliotecária Maria Isabel 
Cabral Franca.

Localizado em meio a paredes de concreto e chumbo, com cer-
ca de 60 cm de espessura, o CID está prestes a enfrentar mais um 
desafio: desenvolver uma política de gestão documental corporati-
va. Segundo a coordenadora, essa iniciativa visa mapear processos 
dos empreendimentos que geram documentação, a fim de padro-
nizar procedimentos, ferramental vital para a eficácia da gestão do-
cumental.   

Maria Isabel explica que os seis bibliotecários que ali atuam têm 
a tarefa de garantir o tratamento adequado da informação, dispo-
nibilizando-a de forma ágil. “São informações e bases de dados téc-
nicas internas e externas, nacionais e internacionais, que facilitam a 
execução de atividades e desenvolvimento de projetos”, acrescenta. 

O CID também gerencia os documentos gerados durante as fa-
ses dos projetos e empreendimentos de engenharia da estatal, mo-
nitoram informações especializadas em Engenharia de Terminais e 
Dutos, Transporte Marítimo e Construção Civil, atualizam a biblio-
grafia referente a essas áreas e suprem os navios com publicações 
e normas de instituições nacionais e internacionais, guias de boas 
práticas de navegação, segurança operacional e ambiental, controle 
de poluição e operação de equipamentos.  

Os bibliotecários também têm a tarefa de captar a produção 
técnica e científica da estatal por meio da Memória Técnica, que é 
constituída de artigos, conferências, teses, relatórios especializados, 
muitas vezes desenvolvidos, em nível nacional, apenas pela estatal. 

Uma experiência e tanto para quem busca especialização na 
área de Biblioteconomia. 

O CID promove eventos 
culturais, apresentação 
do coral Transpetro e 
sarau literário, como 
mostram as fotos à direita 

    O acervo do Centro de Informação e 
Documentação (CID) da estatal é referência 
nacional em normas e guias de navegação, 
transporte de petróleo marítimo e dutoviário



na zona rural 

A bibliotecária promove rodas de leitura, 
leitura compartilhada, apresentação de 

cantores e poetas da região, tardes literárias e 
outras atividades lúdicas
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Ótima opção para quem gosta de uma vida simples e próxi-

ma da natureza, esse pequeno povoado de pescadores, em São 
João da Barra, no norte fluminense, atrai não só turistas em bus-
ca de descanso e belas paisagens. A Praia do Açu, na zona rural 
do município, é berço de um projeto que vem encantando crian-
ças e jovens da Escola Municipal Chrisanto Henrique de Souza. 

A um passo da sala de aula, a Biblioteca Professora Graça 
Maria Vicente Viana oferece rodas de leitura, atividades lúdicas, 
leitura compartilhada, apresentação de cantores e poetas da re-
gião e tardes literárias a alunos do 1º ano ao ensino médio, além 
de apoio a professores em projetos do Ministério da Educação 
(MEC) com estudantes do 1º ao 3º ano. E pensar que a idealiza-
dora de tudo isso, a bibliotecária Josely Vasconcelos, poderia ter 
seguido a carreira de economista...

Essa história começou em 2001, quando a então economista 
foi convidada para administrar a automação da Biblioteca Mu-
nicipal de Campos. Como não tinha conhecimento técnico, ela 
convenceu o diretor da biblioteca a contratar um bibliotecário, 
com quem realizou um ótimo trabalho e acabou se apaixonan-
do pela profissão. Não pensou duas vezes em voltar aos bancos 
universitários, concluindo a graduação em Biblioteconomia em 
2007.

- Nos dias que ficava no Rio, por causa das aulas, visitava bi-
bliotecas de várias instituições. Quando viajei para o exterior, 
tive oportunidade de visitar a Biblioteca Nacional de Lisboa, na 
Universidade do Porto, e a Biblioteca Nacional da Catalunha, na 
Espanha – relembra. 

Nas voltas que a vida dá, Josely estagiou na Biblioteca Muni-
cipal de Viana do Castelo (Portugal), por 45 dias, e na Biblioteca 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Flumi-
nense (IFF) em Campos, cidade onde se encantou pela Biblio-
teconomia. A partir daí não parou de frequentar bibliotecas, 
durante o horário de trabalho e nas horas de lazer. Em 2010, fez 
concurso para o município de São João da Barra e conseguiu 
uma das duas vagas oferecidas.  

Pelo jeito, Josely Vasconcelos se sente realizada, mas quer 
mais. Para quem o estímulo à leitura e a democratização do livro 
não são meramente um sonho, ainda há muito a fazer. E certa-
mente ela fará.  

Currículo
Josely Vasconcelos 
é graduada em 
Biblioteconomia pela 
Universidade Santa 
Úrsula e Economia 
pela Universidade 
Gama Filho. Entre 
as instituições que 
estagiou está a 
Biblioteca Municipal 
de Viana do Castelo, 
em Portugal. A 
bibliotecária tem 
experiência em 
biblioteca pública, 
especializada, escolar 
e universitária. É 
idealizadora do projeto 
que estimula a leitura 
e o acesso ao livro 
na Escola Municipal 
Chrisanto Henrique de 
Souza, na Praia do Açu, 
zona rural de São João 
da Barra. 
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Encanto pela  
Biblioteconomia

     E pensar que 
Josely poderia ter 
seguido a carreira 
de economista...

 na zona rural 
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Seu adversário  
é o tempo
Pró-ativo, o dia para ele deveria ter pelo menos mais 10 horas. Não 

por acaso, seu maior adversário é o tempo, mas desafio é com ele mesmo. 
Adora. Tanto que já tem planos de fazer doutorado e, em parceria com 
amigos, desenvolver um sistema de Gestão de Documentos para atender 
profissionais de informação, após encerrar a graduação de Tecnologia em 
Sistemas para Internet no CEFET (Centro Federal de Educação Tecnológi-
ca Celso Suckow da Fonseca). Adivinhou quem é? Miguel Amorim, biblio-
tecário responsável pela manutenção de sistemas na UFRJ. 

- Trabalho com Aleph, Dspace, SEER/OJS e com Moodle, atuando na 
customização e implementação de aplicações. Rotineiramente, monitoro 
backups e acessos, respondo dúvidas, verifico a integridade dos dados e 
dou orientação de como utilizar o sistema – explica. Por ser bibliotecário, 
quando recebo uma solicitação, me coloco no lugar do solicitante para 
entender a necessidade dele.  

Amorim confessa que o desafio é o que mais o atrai nessa área, e, 
como exemplo, cita o ato de “fazer uma máquina interagir de forma ade-
quada às nuances e variáveis do trabalho das bibliotecas”, especificamen-
te das 46 unidades da UFRJ. Segundo ele, não é comum bibliotecários se 
interessarem pela área, apesar do mercado existir algum tempo, como 
demonstra o sistema PHL, desenvolvido pelo bibliotecário Elysio Mira S. 
Oliveira, com base na CDS/ISIS.

Amorim lembra, no entanto, que o mercado de Tecnologia da Infor-
mação (TI) está em expansão com a disponibilização de livros, periódicos, 
obras de referência (dicionários, enciclopédias etc) e processos judiciais 
eletrônicos. E critica: “Falta à maioria dos profissionais sair do paradigma 
da biblioteca tradicional, que nos grandes centros já acabou há muito 
tempo”.

Para ingressar “nesse mundo” – diz ele -, é necessário gostar de compu-
tador e entender lógica matemática, pois todas as abstrações são deriva-
das dela. Amorim avalia, entretanto, que bibliotecários levam vantagem 
na área de manutenção de sistemas em relação a outros profissionais.

- A modelagem de sistemas orientada a objeto é um processo classi-
ficatório com base no levantamento de características. Qualquer biblio-
tecário que entenda o formalismo da lógica matemática pode aprender 
uma linguagem de programação e enveredar por essa área.

Dentre os trabalhos de destaque na carreira, ele cita o repositório 
da UFRJ, que está em fase de desenvolvimento das políticas e manuais. 
“Acredito que ele vai levar a universidade de volta ao lugar das maiores 
produtoras de ciência e tecnologia do país”. 

Foto CRB-7

Fotos CRB-7
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Currículo
Miguel Amorim 
é bacharel em 
Biblioteconomia pela 
Universidade Federal 
do Estado do Rio 
de Janeiro (UNIRIO), 
pós-graduado em 
Preservação e Gestão 
do Patrimônio 
Documental pela 
COC/Fiocruz e 
mestre em Ciência 
da Informação pela 
Universidade Federal 
Fluminense (UFF). 
Cursa graduação 
em Tecnologia em 
Sistemas para Internet 
no CEFET. É autor 
de publicações na 
área e membro de 
grupos de pesquisa 
em Comunicação/
Divulgação Científica 
e em Metrias. 
Atualmente trabalha 
com manutenção 
de sistemas na UFRJ 
e é conselheiro do 
CRB-7. No doutorado, 
pretende desenvolver 
um novo índice na 
área de bibliometria/
cientometria.  

    O que mais me 
atrai é o desafio: fazer 
uma máquina interagir 
de forma adequada às 
nuances e variáveis do 
trabalho das bibliotecas. 



Relatório Anual da Comissão    de Fiscalização 2013	
Dados das principais atividades da Comissão de Fiscaliza-

ção/CRB-7 em 2013. Esta Comissão tem o objetivo de garantir o 
exercício legal da profissão em  prol da sociedade.

Composição da Comissão de Fiscalização

Coordenadora Eloisa Helena Pinto de Almeida

3 Bibliotecárias  
Fiscais

Luciana M. B. Pinhel 
Ana Maria Ferrão  
Nathália Caliman

2 Bibliotecários  
Conselheiros

Miguel Romeu 
Tatiana Neves Cosmo

Assessoria Jurídica Rodrigo Itabaiana

Gráfico 1 – Fiscalizações

A fiscalização atende à jurisdição do Estado do Rio de Janei-
ro, e desenvolve um significativo trabalho de caráter preventivo, 
ou seja, na maioria das vezes notifica ou lavra o auto de consta-
tação, requerendo a regularização da situação encontrada.

Gráfico 2 - Denúncias

A denúncia é o principal mecanismo de atuação do Bibliote-
cário para corrigir erros que comprometam a profissão. O prin-
cipio do sigilo é altamente preservado nas denúncias formaliza-
das no CRB-7.

  Fiscalização

Gráfico 3 - Atendimentos

A Comissão de Fiscalização também presta atendimento 
via telefone, e-mail e aos que comparecem pessoalmente ao 
CRB-7, esclarecendo dúvidas, recebendo denúncias e dando 
orientações no que diz respeito à legislação que regulamenta 
a profissão.

Gráfico 4 - Processos

Junto com a Assessoria Jurídica, a Comissão de Fiscalização 
analisou 384 processos em 2013. Dentre eles, 51 foram abertos 
e 21 foram arquivados após os problemas terem sido solucio-
nados.

Gráfico 5 –  
Retificação - editais de concurso - cargo de Bibliotecário

Foram retificados oito editais de concursos para o cargo de 
bibliotecário. Também é função da Comissão analisar editais que 
descrevam outros cargos com atribuições inerentes ao de biblio-
tecário, proponham salários com valores inferiores ao piso, que 
solicitem atribuições não inerentes à profissão e outros itens que 
contrariem a legislação relativa ao exercício legal da profissão.

Gráfico 6 – Resultados

Vale frisar que a Comissão de Fiscalização do Conselho efeti-
va seu trabalho com o apoio do bibliotecário. Portanto, é impor-
tante que o profissional colabore, incentivando as fiscalizações e 
entendendo que estas ações ajudam a fortalecer a Bibliotecono-
mia e os bibliotecários.

Exija seus direitos, mas cumpra seus deveres éticos e profis-
sionais junto à sociedade!

Abertura de vagas de trabalho em Instituições

Atualização de Cadastro de Biblioteca

Negociação para inclusão de bibliotecários  
em quadro de servidores - orgãos municipais

Notificações/Infrações constatadas

Ofícios de cobrança

                                        Fiscalização     

Atendimentos 
telefônicos

Atendimentos 
pessoais
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46%	 Rotina

50% 	 Preventiva

  4% 	 Denúncia

4%

46% 50%

E-mail 20

Telefone 6

Pessoalmente 4

Fiscalizações

Rotina 392

Preventiva 425

Denúncia 30

Autos de constatação lavrados 25

Autos de Infração lavrados 29

Serviços Internos

Relatório para inscrição na Dívida Ativa 1

Ofícios de cobrança 154

Ofícios de cobrança que voltaram 56

Notificações/Infrações 179

Memorandos 0

Atendimentos telefônicos 635

Atendimentos pessoais 125

Atendimento E-mails 583

Atualização de Cadastro de Bibliotecas 403

Certificados de registro enviados 6

Reuniões com Coordenação 12

Processos Abertos 51

Processos resolvidos/arquivados 21

Certidões 12

Processos Analisados 384

Processos Indeferidos 40

Processos encaminhados para Ética 39

Pedidos de despachos Ass. Jurídica 18

Editais analisados 8

Denúncias recebidas Total

Fiscais

Luciana M. B. Pinhel

Angélica Ribeiro (14.05.2013) Saída

Ana Maria Ferrão (14.05.2013) Entrada

Nathália Caliman (01.07.2013) Entrada

Fiscalizações em 2013



                                        Fiscalização

ARQUIVO PESSOAL

EVENTO DATA
Envio para Comissão LEI DA BIBLIOTECA Até 10/03

Reunião interna da comissão em Brasília com Presidentes dos CRBs 19/03

9h – Reunião Interna da Comissão

14h – Reunião com Presidentes dos CRBs

Reunião com outras Entidades  
(ABECIN, ANCIB, ABRAINFO, FEBAB, BN, IBICT, PNLL) 

20/03

Fóruns regionais com autoridades, bibliotecários, docentes, estudantes, associações, 
sindicatos e parlamentares da Comissão de Educação e Cultura em cada estado.   

21/03 a 28/03

Consolidação da Proposta 29/03 a 4/04

Audiência Pública no Senado  7 a 9/04

revista crb722

Contas 2011 2012 2013 Contas 2011 2012 2013

RECEITAS CORRENTES 591.303,94 795.245,63 838.226,44 DESPESAS CORRENTES 525.639,88 779.570,31 866.060,18 

RECEITA DE  
CONTRIBUIçõES

452.041,62 697.207,16 723.379,58 DESPESAS DE CUSTEIO 524.413,80 584.081,43 658.301,99 

RECEITA PATRIMONIAL 21.820,50 21.365,34 15.649,99 TRANSFERêNCIAS  
CORRENTES

1.226,08 195.488,88 207.758,19 

RECEITAS DE SERVIçOS 15.093,51 16.886,66 13.453,04 RESERVAS 0,00 0,00 0,00 

TRANSFERêNCIAS  
CORRENTES

0,00 0,00 0,00 RESERVAS  
ORCAMENTÁRIAS

0,00 0,00 0,00 

OUTRAS RECEITAS  
CORRENTES

102.348,31 59.786,47 85.743,83 

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 DESPESAS DE CAPITAL 11.175,79 10.470,38 10.332,33 

OPERAçõES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 INVESTIMENTOS 11.175,79 10.470,38 10.332,33 

ALIENAçãO DE BENS 0,00 0,00 0,00 INVERSõES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 

AMORTIZAçõES DE  
EMPRÉSTIMOS

0,00 0,00 0,00 TRANSFERÊNCIAS DE 
CAPITAL

0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAIS 591.303,94 795.245,63 838.226,44 SUBTOTAIS 536.815,67 790.040,69 876.392,51 

DÉFICIT 0,00 0,00 (38.166,07) SUPERÁVIT 54.488,27 5.204,94 0,00 

TOTAIS 591.303,94 795.245,63 876.392,51 TOTAIS 591.303,94 795.245,63 876.392,51 

Conselho Regional de Biblioteconomia - CRB 7ª / RJ

Balanço Orçamentário

(*) O valor refere-se à Receita Bruta, incluindo a estimativa da cota-parte.
(**) o valor informado no exercício 2013 é referente à despesa bruta subtraído da cota-parte.

Especificações 2011 2012 2013 TOTAL

Receitas Arrecadadas (*) 781.135,77 795.245,63 838.226,44 2.414.607,84 

Despesas Realizadas (**) (536.815,67) (596.297,13) (670.685,08) (1.803.797,88)

Cota-Parte (189.831,83) (193.743,56) (205.707,43) (589.282,82)

TOTAL 54.488,27 5.204,94 (38.166,07) 21.527,14 

Tesouraria

A atuação da fiscalização do CRB-7 e do SINDIB-RJ foi fundamen-
tal para garantir a nomeação da bibliotecária aprovada, em primeiro 
lugar, para a única vaga no concurso da Secretaria de Educação de 
Rio das Ostras, em 2004. Sete anos depois, precisamente em março 
do ano passado, Jaqueline Almeida foi nomeada. 

- A participação do Conselho foi decisiva para o andamento do 
processo, pois o CRB-7 constatou várias irregularidades que foram 
mencionadas na sentença - ressalta a bibliotecária nomeada.   

O concurso em questão expirou em 2006. Jaqueline entrou na 
Justiça em 6 de março daquele ano, e o processo foi distribuído para 
a 2ª Vara Cível de Rio das Ostras. Jaqueline ganhou em 1ª instância e 
o município recorreu, mas, por unanimidade, o recurso foi negado. A 
sentença foi divulgada em 6 de março de 2013 favorável à nomeação 
da bibliotecária, exatamente sete anos após o ajuizamento da ação. 

Jaqueline Almeida conta que sempre sonhou em passar em um 
concurso público, mas ficou frustrada ao saber que havia sido apro-
vada em primeiro lugar e não havia sido chamada. Entre a data que 
impetrou a ação e a nomeação, ela fez vários concursos e chegou a 
ser funcionária pública no município de Seropédica, mas pediu exo-
neração e resolveu “começar do zero”. 

- Nunca perdi a esperança – confessa. Aconselho os bibliotecários 
a fazerem o mesmo: exigir seus direitos na Justiça e buscar auxílio 
e orientação do CRB-7 e do SINDIB-RJ, entidades que representam a 
categoria e têm competência para isso. 

CRB-7 foi essencial na  
nomeação de bibliotecária

Calendário de atividades proposto pelo grupo de  
trabalho para elaboração da minuta de Lei da Biblioteca
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Organização

Evento comemorativo do 
Dia do Bibliotecário • 2014

Programação
  

 

 12/03  – UNIRIO  
 Auditório Vera Janacópulos 
 (Av. Pasteur, 296 - Urca, Rio de Janeiro)

13h 	 Abertura com o presidente do CRB-7 
– Marcos Luiz Cavalcanti de Miranda; e 
representantes do CFB e SINDIB/RJ 

13h30	 Boas-vindas com Paula Mello (Diretora 
SIBI/UFRJ) e Márcia Valéria (Diretora da 
Biblioteca Central da UNIRIO)

	 Mediadora: Marilucia Ribeiro Pinheiro 
(CRB-7) 

14h	 Ética, sempre necessária.  
Prof. Heloisa Leite (UFRJ) 

15h	 Convicção ou Responsabilidade: 
dilemas éticos no ambiente 
organizacional.  
Prof. Richard Fonseca (FGV)

16h 	 O valioso trabalho do bibliotecário. 
Elenita Tapawan (Diretora para a área de 
bibliotecas das Embaixadas dos EUA no 
Brasil, Colômbia, Paraguai e Venezuela). 
Por videoconferência (a confirmar).

	 Após o evento haverá a abertura da 
exposição A Alma Carioca em Luis 
Fernando Veríssimo,  na Biblioteca 
Central da UNIRIO.

14/03 – UFF – Auditório Macunaíma 
(Campus Gragoatá - Bloco B - 4º andar)

13h 	 Boas-vindas com a Prof. Elisabete Gonçalves de Souza (Coordenadora do Curso 
de Biblioteconomia - UFF),  Rosimere Mendes Cabral (Vice-Coordenadora 
do Curso de Biblioteconomia - UFF) e Ana Maria de Hollanda C. de Sá Couto 
(Diretora da Superintendência de Documentação – UFF)

	 Mediadora da Mesa – Prof. Marcia H. T. de Figueredo Lima (UFF) 

13h30	 Vida pública, propriedade privada: biografia, direitos autorais e liberdade de 
expressão. Prof. Joaci Pereira Furtado (UFF)

15h	 Biblioteca Preservacionista ou Interacionista?: uma análise a partir do 
conceito de “liberdade de expressão”. Cristian Santos (Bibliotecário do 
Senado).

	 Após o evento haverá o lançamento do livro “Devotos e Devassos” (Editora 
Edusp), de Cristian Santos.

13/03 – Centro Cultural Banco do  Brasil (CCBB) 
Salão de Leitura da Biblioteca  (Rua Primeiro de Março, 66 – Centro)

13h30	  Boas-vindas com Cecília Bosco (Bibliotecária - CCBB)
	 Coordenadora da Mesa – Claudia Aragón (Presidente da Redarte)

14h 	 Um mundo cheio de bibliotecas: perspectivas futuras entre o analógico e o 
digital. Klaus-Peter Böttger (Diretor da Biblioteca Pública de Essen, Alemanha). 
Em alemão com tradução simultânea.

15h30	 Palestra – Riscos biológicos em bibliotecas: a importância da proteção 
individual. Francelina Lima e Silva (FIOCRUZ).


